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Super  Auto 

O  MELHOR  NEGÓCIO  DO  DF 

CIDADE  DO  AUTOMÓVEL  •  EM  FRENTE  À  ESTRUTURAL 

ai  2109-4949 


Conselhos  recuam  e 
aceitam  Mais  Médicos 

Acordo.  O  Conselho  Federal  de  Medicina  e  outras  entidades  do  setor  anunciaram  ontem  que  decidiram  aceitar  as  condições  do  programa,  contra 
o  qual  vinham  lutando  vigorosamente.  O  Ministério  da  Saúde  ficará  encarregada  de  emitir  os  registros  para  os  profissionais  estrangeiros  pág. 02 


O  SONHO  DA 
EDUCAÇÃO 
INTEGRAL 

Alunos  com  aulas  das  8h  às  I8h  são 
apenas  1,4%  da  rede  públicajjo  DF  pá 


Alunos  da  Escola  Classe  15,  de  Ceilândia,  brincam  na  sala  de  dança:  unidade  é  um  dos  23  colégios  públicos  do  DF  com  aulas  o  dia  todo  1  andressa  anholete/metro  brasília 


Criança  morre 
afogada  em 
ônibus  escolar 

Veículo  levava  23  alunos  de  escolas 
públicas  de  Ceilândia,  quebrou  e  foi 
coberto  por  enxurrada  pác.o6 

PIB  do  Brasil  terá 
crescimento  menor 
em  2014,  diz  o  FMI 

Entidade  reduziu  a  previsão  de 
crescimento  económico  no  ano  que 
vem  de  3,2%  para  2,5%  pág.os 

Polícias  de  SP  e  RJ 
decidem  endurecer 
contra  black  blocks 

Depois  de  incidentes  violentos,  governo 
paulista  reautoriza  o  uso  de  baias  de 
borracha  nas  manifestações  pág.o3 


Boas  vindas 

O  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  disse  ontem, 
em  Nova  York,  onde 

deu  uma  palestra,  que 

a  aliança  entre  Marina 
Silva  e  Eduardo  Campos 
pelo  PSB,  evita  um  'tom 

maniqueísta'  que  o  PT, 
segundo  ele,  gostaria  de 

dar  à  campanha.  "Dou 
boas  vindas  a  Eduardo  e 
Marina,  agora  no  'fronf 

oposicionista",  disse  o 
pré-candidato  do  PSDB. 
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Conselhos  passam  a 
aceitar  Mais  Médicos 


Votação.  Medida  provisória  passa  para  o  Ministério  da  Saúde  a 
responsabilidade  de  emitir  o  registro  para  os  médicos  estrangeiros 


O  Conselho  Federal  de  Me- 
dicina e  as  principais  en- 
tidades médicas  do  país 
anunciaram  ontem  que 
aprovaram  as  mudanças  na 
medida  provisória  que  criou 
o  programa  Mais  Médicos. 
Pelo  texto,  que  a  base  alia- 
da lutava  para  conseguir  vo- 
tar na  Câmara  na  noite  de 
ontem,  o  Ministério  da  Saú- 
de passa  a  ser  o  responsável 
por  emitir  o  registro  provi- 
sório dos  médicos  forma- 
dos no  exterior,  e  não  mais 
os  conselhos  regionais  de 
medicina. 

A  votação  estava  sendo 
obstruída  por  partidos  como 
DEM  e  PPS  até  o  fechamen- 
to desta  edição.  Se  aprovada, 
a  MP  seguirá  para  o  Senado 
e  precisa  ser  aprovada  até  o 
início  de  novembro  para  não 
perder  a  validade. 


300 


dos  600  médicos  estrangeiros 
ligados  ao  programa  Mais 
Médicos  estão  recebendo  sem 
estar  trabalhando. 

Conselho 

A  mudança  na  posição  do 
Conselho  Federal  de  Medi- 
cina ocorreu  após  os  minis- 
tros da  Saúde,  Alexandre 
Padilha,  e  da  Secretaria  de 
Relações  Institucionais,  Ide- 
li  Salvatti,  afirmarem  que 
300  dos  600  médicos  estran- 
geiros que  vieram  ao  Bra- 
sil para  trabalhar  no  pro- 
grama estão  recebendo  sem 
trabalhar. 

Ideli  afirmou  que  os  mé- 
dicos estão  aptos  a  exercer  a 
profissão  e  já  entregaram  to- 


da a  documentação  necessá- 
ria, mas  os  conselhos  de  me- 
dicina se  recusam  a  entregar 
o  registro.  Padilha  disse  que 
estão  sendo  pedidos  docu- 
mentos além  dos  previstos 
no  programa. 

Os  profissionais  têm  di- 
reito a  uma  bolsa  de  R$  10 
mil,  mas,  como  ainda  não 
receberam  o  registro,  não 
podem  atuar.  O  governo 
ameaça  processar  os  conse- 
lhos para  reaver  o  dinheiro 
das  bolsas  pagas  sem  que  o 
serviço  tenha  sido  prestado. 

Os  profissionais  estran- 
geiros do  programa  só  estão 
autorizados  a  trabalhar  no 
SUS.  A  nova  versão  da  me- 
dida provisória  mantém  a 
responsabilidade  dos  con- 
selhos regionais  de  fiscali- 
zar a  atuação  dos  médicos. 

METRO 


Ministro  Padilha  tenta  pressionar  a  Câmara  i  renato  araújo/abr 


Marina  diz  que  não  troca 
valores  por  minutos  na  TV 


Recém-filiada  ao  PSB,  a  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  disse  on- 
tem que  o  tempo  de  propa- 
ganda política  na  TV  não  vai 
influenciar  a  coligação  que 
ela  pretende  formar  para  dis- 
putar com  Eduardo  Campos, 
presidente  da  sigla,  as  elei- 
ções para  a  presidência.  "Não 
pode  ser  o  tempo  de  televi- 
são que  vai  nos  aprisionar  a 
uma  lógica  política  que  não 
nos  dá  a  chance  de  mudar", 
afirmou.  As  declarações  fo- 
ram dadas  ao  "Blog  do  Josias" 
no  portal  UOL. 

"Nosso  desafio  é  fazer  a  re- 
novação política",  disse  Ma- 
rina. Antes  da  filiação  dela, 
Campos  negociava  uma  coli- 
gação nacional  com  partidos 
como  o  PDT  de  Carlos  Lupi, 
envolvido  em  denúncias  re- 
centes no  Ministério  do  Tra- 


Ex-senadora  não  quer  ganhar  para  ser  refém  i  josé  cruz/abr 


balho.  Para  ela,  essas  nego- 
ciações ficaram  no  passado, 
quando  o  governador  de  Per- 
nambuco enfrentava  dificul- 
dades para  viabilizar  sua  can- 
didatura. "Agora  temos  outra 
inflexão,  que  terá  que  ser  me- 


tabolizada no  PSB",  afirmou. 

Marina  lembrou  ainda 
que  conseguiu  20  milhões  de 
votos  na  última  eleição  com 
apenas  um  minuto  e  vinte  se- 
gundos de  tempo  diário  na 

TV.  ©  METRO 


Mensalão.  Barbosa  diz 
que  acórdão  está  pronto 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  disse  ontem 
que  o  acórdão  com  o  resul- 
tado oficial  do  julgamento 
dos  embargos  de  declaração 
do  processo  do  mensalão 
deverá  ser  publicado  ainda 
neta  semana.  O  documen- 
to, segundo  Barbosa,  já  está 
pronto,  mas  passa  por  revi- 
são. "Problema  de  data,  coi- 
sinha boba",  disse. 

Após  a  publicação,  a  de- 
fesa do  réus  terá  30  dias  pa- 
ra protocolar  os  embargos 
infringentes  daqueles  que 
foram  condenados  por  pla- 
cares apertados.  O  proces- 
so deles,  então,  será  revisto. 

O  revisor  dos  recursos, 
ministro  Luiz  Fux,  disse  na 
segunda-feira  que,  "com  oti- 
mismo",  o  julgamento  do 
mensalão  estará  concluído 


Falta  apenas  a  revisão,  diz  ministro 


antes  das  eleições  do  ano 
que  vem,  marcadas  para 
outubro. 

As  defesas  poderão  in- 
gressar ainda  com  novos 
embargos  de  declaração, 
que  não  mexem  no  resulta- 
do do  julgamento.  ©  metro 
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PM  paulista  não 
tolerará  vandalismo 

Manifestações  violentas.  Policiais  voltarão  a  utilizar  balas  de  borracha  para  coibir  a 
depredação  em  protestos.  Mascarados  dos  black  blocs  serão  identificados  por  força-tarefa 


Um  dia  depois  de  um  protes- 
to ter  terminado  mais  uma 
vez  em  atos  de  vandalismo, 
o  governo  de  São  Paulo  de- 
cidiu endurecer  a  repres- 
são policial  contra  grupos 
de  mascarados  (black  blocs) 
que  provocam  depredações. 

O  secretário  de  Seguran- 
ça Pública,  Fernando  Grel- 
la,  afirmou  ontem  que  a  tro- 
pa de  choque  da  PM  voltará 
a  usar  balas  de  borracha  du- 
rante os  atos  na  capital.  O 
uso  da  munição  especial  ha- 
via sido  suspenso  em  17  de 
junho  pelo  próprio  Grella, 
após  ações  da  PM  na  capital 
deixarem  dois  jornalistas  le- 
sionados no  olho  durante 
um  protesto. 

Também  será  criada  uma 
força-tarefa,  com  a  partici- 
pação de  promotores,  pa- 
ra agilizar  a  conclusão  das 
investigações  relativas  aos 
atos  de  vandalismo  e  agres- 
sões, inclusive  as  cometidas 
contra  policiais. 

"Esse  grupo  tem  como 
missão  impedir  que  uma 
minoria  de  baderneiros 
atrapalhe  o  livre  direito  de- 
mocrático de  manifesta- 
ção", disse  Grella. 

Onze  manifestantes  fo- 
ram presos  nos  atos  da  noite 


"Ela  (a  bala  de  borracha) 
não  retorna  contra 
manifestantes.  Estamos 
falando  em  grupos 
de  vândalos/1 

FERNANDO  GRELLA,  SECRETÁRIO  DE 
SEGURANÇA  PÚBLICA  DE  SP 

de  anteontem,  que  termina- 
ram com  agências  bancárias 
e  lojas  depredadas.  Um  car- 
ro da  Polícia  Civil  foi  virado 
pelos  manifestantes.  Os  pila- 
res do  Masp  também  foram 
pichados. 

A  manifestação,  que  co- 
meçou de  forma  pacífica, 
era  em  apoio  aos  protestos 
dos  professores  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  estão  em  greve. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB)  já  havia  dito  que 
a  ação  do  grupo  de  masca- 
rados foi  inaceitável  e  pro- 
meteu adotar  medidas  enér- 
gicas. "Esse  vandalismo 
extrapolou  todos  os  limites. 
Afasta  atos  legítimos  das  fa- 
mílias. É  inaceitável." 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Pilares  do  Masp  foram  pichados  i  nelson  antoine/fotoarena/folhapress 


No  Rio,  Polícia  autuará  vândalos 
como  organização  criminosa 


Após  mais  uma  noite  de  con- 
fusão nas  ruas  do  Centro  do 
Rio,  a  Polícia  Civil  resolveu 
endurecer  com  os  detidos  em 
casos  de  vandalismo.  Segun- 
do a  corporação,  a  partir  de 
agora,  as  investigações  deste 
tipo  serão  baseadas  na  Lei  de 
Organização  Criminosa,  apro- 
vada em  agosto. 

A  lei  prevê  que  a  reunião 
de  quatro  ou  mais  indivíduos, 
formal  ou  informalmente, 
através  de  qualquer  meio,  pa- 
ra a  prática  criminosa,  sejam 
considerada  organização  cri- 
minosa. O  preso  pode  pegar 
até  oito  anos  de  cadeia. 

O  anúncio  foi  feito  depois 
de  a  Polícia  Civil  ter  feito  uma 
perícia  na  Câmara  Municipal, 
que  amanheceu  pichada  e 
com  paredes  queimadas  após 
vândalos  infiltrados  em  uma 
manifestação  de  professores 
tentarem  colocar  fogo  na  Ca- 


sa, que  estava  desprotegida 
na  noite  de  segunda-feira. 

A  Câmara  só  recebeu  re- 
forço policial  após  a  tentativa 
de  invasão  e  incêndio.  O  pre- 
sidente da  Câmara,  vereador 
Jorge  Felippe  (PMDB),  disse 
que  não  esperava  a  violência 
mesmo  com  o  histórico  re- 
cente de  invasão  da  Casa. 

A  PM,  por  sua  vez,  disse 
que  agiu  com  recursos  ade- 
quados a  partir  do  momento 
em  que  os  vândalos  começa- 


ram a  agir.  Cerca  de  750  agen- 
tes foram  empregados  na  se- 
gurança da  passeata.  Durante 
a  confusão,  18  pessoas  foram 
detidas,  das  quais  seis  eram 
menores.  Apenas  um  conti- 
nua preso.  O  estrago  no  Cen- 
tro só  foi  contabilizado  on- 
tem. Um  ônibus  foi  queimado 
e  cerca  de  20  danificados  pe- 
los manifestantes,  que  ataca- 
ram também  20  agências  ban- 
cárias e  lojas  comerciais. 
O  presidente  da  Associa- 


ção Comercial  do  Rio,  Ante- 
nor Barros  Leal,  que  entregou 
um  documento  recentemen- 
te ao  Governo  do  Estado  pe- 
dindo uma  indenização  pelas 
perdas  causadas  por  fecha- 
mento de  portas  e  destruição 
de  patrimônio,  reclamou  da 
morosidade  do  Estado  na  de- 
fesa dos  comerciantes.  "O  Es- 
tado tem  que  tratar  a  questão 
como  uma  catástrofe,  uma 
calamidade  pública.  Mas  até 
agora  não  tivemos  resposta." 

Ele  alertou  para  o  proble- 
ma a  longo  prazo  para  cidade 
se  os  atos  violentos  de  Black 
Blocs  continuarem.  "Não  dá 
para  medir  o  prejuízo  dos  co- 
merciantes agora.  Além  do 
cliente  que  não  vai  voltar  ama- 
nhã por  causa  dos  incidentes, 
essa  imagem  de  destruição  vai 
rodar  o  mundo  com  a  BBC, 
CNN...  Não  sabemos  o  resulta- 
do disso  depois."  ®  metro  rio 


Editorial 


TERRA  DE  NINGUÉM? 

O  vandalismo  gratuito  e  revoltante  vol- 
tou a  tomar  conta  de  áreas  centrais  do 
Rio  e  de  São  Paulo  deixando  as  popula- 
ções indignadas.  É  uma  violência  sem  li- 
mites, que  cresce  na  exata  medida  em 
que  as  autoridades  demonstram  incapaci- 
dade técnica  e  receio  político  de  atuar  pa- 
ra manter  a  ordem  sem  desrespeitar  a  lei. 

As  manifestações  legítimas  aca- 
bam deformadas  pela  ação  de  bader- 
neiros irresponsáveis.  Mascarados  ou 
não,  eles  espantam  a  classe  média  das 
ruas  e  atraem  o  repúdio  da  população 
indefesa. 

Já  depredaram  prédios  públicos  e  pri- 
vados, impediram  o  funcionamento  de 
instituições  e,  de  afronta  em  afronta,  pa- 
recem intimidar  cada  vez  mais  as  auto- 
ridades. A  questão  é  saber  até  onde  vai 
isso?  O  poder  público  vai  permitir  que 
nossas  cidades  se  transformem  em  ter- 
ra de  ninguém?  O  medo  da  população  é 
natural  e  compreensível.  Já  o  medo  dos 
governantes  -  que  têm  o  poder  legítimo 
de  polícia  -  é  vergonhoso. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Política.  Senado  aprova 
projeto  que  restringe 
direitos  de  novos  partidos 


O  Senado  aprovou  ontem  o 
projeto  de  lei  que  restringe 
o  acesso  de  novas  legendas 
a  verbas  do  fundo  partidá- 
rio e  a  tempo  na  propagan- 
da gratuita  na  TV.  O  texto 
quase  foi  votado  em  abril 
deste  ano,  mas  a  tramitação 
foi  suspensa  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal  sob  críticas 
de  que  estava  sendo  tocado 
para  prejudicar  a  organiza- 
ção do  partido  Rede  Susten- 
tabilidade, de  Marina  Silva. 

O  PL  segue  agora  pa- 
ra a  sanção  presidencial, 
mas  suas  regras  não  po- 
derão ser  aplicadas  pa- 
ra os  recém-criados  Pros  e 
Solidariedade. 

Pelo  texto,  mudanças  de 


partido  após  a  eleição  não 
dão  direito  à  nova  sigla  de 
ter  acesso  à  verba  propor- 
cional do  fundo  partidário, 
que  é  distribuído  pelo  tama- 
nho das  bancadas  na  Câma- 
ra. O  mesmo  ocorrerá  com  o 
tempo  na  TV,  que  também  é 
distribuído  proporcional- 
mente ao  número  de  depu- 
tados federais  do  partido. 

As  restrições  não  valem 
para  o  caso  de  fusão  ou  in- 
corporação de  partidos. 

"Basicamente,  prestigia- 
-se  o  princípio  do  voto  po- 
pular na  determinação  da 
força  de  cada  partido  no 
Congresso",  disse  o  relator 
do  projeto,  senador  Aloysio 
Nunes  (PSDB-SP).  ©  metro 


Nunes  (PSDB)  disse  que  lei  mantém  vontade  do  eleitor  i  pedro  frança/agência  senado 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

DILMA  'PISCA'  E  O  PMDB  JA 
APOSTA  EM  'VOLTA  LULA' 

O  PMDB  do  vice  Michel  Temer  já  aposta  que  o  ex-pre- 
sidente  Lula  entrará  na  disputa  pelo  Planalto,  caso  a 
aliança  entre  Marina  Silva  e  Eduardo  Campos  (PSB) 
ameace  a  reeleição  da  presidenta  Dilma,  como  temem 
os  petistas.  Apesar  da  aparente  calma,  o  PMDB  sabe 
que  ela  "piscou",  insegura  com  a  surpreendente  alian- 
ça. A  cúpula  do  PMDB  resolveu  esperar  as  próximas 
pesquisas,  antes  de  firmar  posição. 

DISSIDENTES 


BOLO  MURCHO 


Contrariando  a  orientação  do  PMDB  nacional,  os  se- 
nadores Pedro  Simon  (RS)  e  Jarbas  Vasconcelos  (PE) 
apoiam  Eduardo  Campos. 

FACA  NO  PESCOÇO 

A  bancada  do  PMDB  ganhou  carta  na  manga  para  pres- 
sionar o  PT  a  ceder  em  alianças  estaduais.  O  palanque 
do  PSB  virou  ameaça. 

CARGOS  ACALMAM 

Com  a  mudança  de  cenário,  também  aumentou  a  pres- 
são do  PMDB  pelo  comando  da  Integração  e  para  fatu- 
rar  outros  cargos  no  governo. 

POÇO  DE  MÁGOAS 

Em  pé  de  guerra  com  Marina,  a  quem  não  atura,  o  pre- 
sidente do  PV,  José  Penna,  poderá  deixar  Eduardo  para 
apoiar  Aécio  Neves  em  2014. 

TREM  DA  ALEGRIA  NA  CÂMARA 
BENEFICIA  PTE  PMDB 

O  PT  de  Dilma  e  o  PMDB  de  Michel  Temer  têm  as  maio- 
res bancadas  da  Câmara  dos  Deputados  e,  para  aco- 
modar seus  apadrinhados  políticos,  parlamentares  au- 
mentam o  número  de  Cargos  de  Natureza  Especial  a 
cada  legislatura  com  "Resoluções"  e  "Atos  da  Mesa".  A 
mais  recente  permitiu  o  apadrinhamento  de  nada  me- 
nos que  180  "cumpanhêros"  sem  concurso,  mas  com 
salários  que  chegam  a  ultrapassar  os  R$  14  mil. 

IMPARÁVEL 

A  cada  ano,  a  farra  de  servidores  comissionados  torra 
R$  17,5  milhões.  A  cada  legislatura,  o  cabide  de  empre- 
gos custa  mais  de  R$  70  milhões. 


NAOE  COMIGO 

O  líder  do  PT,  José  Guimarães  (CE),  disse  que  cuida 
apenas  da  "parte  política"  da  liderança.  Diz  não  saber 
quantos  comissionados  nomeou. 

PRATO  FINO 

A  prefeitura  de  São  Paulo  pagou  R$  2,4  milhões  por 
930  toneladas  de  arroz  orgânico  de  cooperativa  do  MST 
para  as  escolas  municipais. 


O  senador  Álvaro  Dias  (PSDB-PR)  anda  pessimista  com 
o  projeto  presidencial  do  correligionário  Aécio  Neves. 
Ele  disse  ontem  à  rádio  JC  News,  do  Recife,  que  a  can- 
didatura de  do  mineiro  "não  tem  fermento". 

TOMA  LÁ,  DILMA 

Recém-criado  e  já  com  15  deputados,  o  Pros  reuniu  sua 
bancada  pela  primeira  vez,  ontem,  e  todos  não  escon- 
diam o  que  os  move:  apoiar  Dilma  em  troca  de  cargos. 
De  preferência,  um  ministério  inteirinho. 

ESCAFEDEU 

O  presidente  nacional  da  OAB,  Marcos  Vinícius  Coe- 
lho, sumiu  ontem  da  reunião  do  Conselho  Nacional  de 
Justiça  quando  o  presidente,  Joaquim  Barbosa,  proibiu 
sustentação  oral  em  um  recurso.  Advogados  procura- 
vam a  intervenção  da  OAB,  mas  ele  se  escafedeu. 

0S'PR0SSIM0S' 

O  deputado  Miro  Teixeira  (PROS-RJ)  disse  ontem  que 
depois  da  "era  dos  ismos  (marxismo,  comunismo  etc)", 
é  a  era  dos  neologismos:  os  integrantes  do  novo  parti- 
do deveriam  ser  chamados  de  "prossimos". 

SAÚDE  É  0  QUE  INTERESSA 

Amanhã,  na  Super  Quarta-Feira  da  Saúde  no  Congres- 
so, a  Frente  Parlamentar  da  Saúde  trabalha  dentro  da 
base  governista  para  mostrar  os  avanços  em  curto  pra- 
zo no  país  mantendo  o  programa  Saúde  Mais  Dez,  que 
destina  10%  do  orçamento  para  o  setor. 

PRIORIDADE 

O  governador  Wilson  Martins  (PSB)  cogita  abrir  mão  de 
disputar  o  Senado  em  2014  para  permanecer  no  gover- 
no piauiense,  onde  pretende  priorizar  a  candidatura  de 
Eduardo  Campos  à  presidência. 


ALMOÇO  DIGITAL 


A  senadora  Kátia  Abreu  (PMDB-TO)  almoçou  ontem 
com  o  ministro  Paulo  Bernardo  (Comunicações),  cuja 
simpatia  diminuiu  à  medida  que  aumentou  seu  po- 
der. Ele  deu  especial  atenção  ao  celular  (com  certeza, 
um  dos  poucos  que  funcionam  no  país),  digitando-o 
freneticamente. 

HERDEIRO  NATURAL 

O  PV  não  se  conforma  com  a  desistência  de  Fernando 
Gabeira  de  disputar  a  presidência.  O  partido  acredita 
que  ele  herdaria  votos  de  Marina  Silva,  que  poderá  fi- 
car à  sombra  de  Eduardo  Campos  em  2014. 

PENSANDO  BEM... 

...Força  Nacional  de  Segurança  contra  os  amestrados 
Black  Blocs  só  quando  o  Rio  pegar  fogo. 


"Esse  vandalismo  extrapolou 
todos  os  limites." 

GERALDO  ALCKMIN  (PSDB),  GOVERNADOR 
DE  SÃO  PAULO,  SOBRE  AS  MANIFESTAÇÕES  VIOLENTAS 


PODER  SEM  PUDOR 

PATRIMÔNIO  AMEAÇADO 


Ainda  no  primeiro  governo 
FHC,  o  senador  Gilberto  Miran- 
da (AM),  alvejado  por  denún- 
cias de  sonegação,  ameaçou 
trocar  o  PMDB  pelo  PFL  (atual 
DEM).  Caiu  na  galhofa.  O  sena- 
dor e  poeta  Ronaldo  Cunha  Li- 
ma (PB)  fez  um  trocadilho: 


-  A  saída  do  Gilberto  eu  só 
aceito  imposto! 

Até  o  gaúcho  Pedro  Simon, 
em  geral  sisudo,  tirou  a  sua 
"casquinha": 

-  Gilberto,  não  podemos  abrir 
mão  de  você.  É  o  nosso  maior 
patrimônio! 


Em  outubro  acontece  a 
iemana  Nacional  da  Carne  Suína. 

Aproveite  as  ofertas  do  Extra 
e  comprove:  CARNE  SUÍNA  É 10! 


Barriga  suína 
resfriada  (corte)  -  kg 


Paleta  suína  com 
osso  resfriada  -  kg 


Pilé-mignon  suíno 
congelado  Seara  -  kg 


Apoio: 


SEBRAi 


ABCS 


Sobrepaleta  suína  temperada 
resfriada  Qualitá.  lombo  suíno 
congelado  ou  lombo  suíno 
congelado  Sadia  -  kg 


Pernil  suíno  temperado 
resfriado  Qualitá.  alcatra  suína 
resfriada  ou  cortes  especiais 
de  suínos  resfriados  -  kg 


Picanha  suína  resfriada 
temperada  marinada  -  kg 


Alcatra  suína  temperada  marinada 
resfriada  Bonasa  ou  costela  suína 
congelada  NaBrasa  Perdigão  -  kg 


Lombo  suíno  temperado 
resfriado  Qualitá  ou 
filezinho  suíno  resfriado 
temperado  marinado  -  kg 


Costela  suína  temperada  R$ 
resfriada  Bonasa  ou 
picanha  suína  congelada 
temperada  marinadas  -  kg 


extra 


Ofertas  validas  para  o  dia  9/10/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoques  Após  essa  data  os  preços  voltam  ao  normal  Verifique  a  disponibilidade  dos  produtos  na  loja  mais  próxima  Garantimos  a  quantidade  mínima 
de  5  unidades/kg  de  cada  produto  por  loja  em  que  ele  esteia  disponível  Para  melhor  atender  nossos  clientes,  não  vendemos  por  atacado  e  reservamo-nos  o  direito  de  limitar  por  cliente,  a  quantidade  dos  produtos 
anunciados  Pagamento  a  vista  pode  ser  feito  em  dinheiro,  cartão  de  debito  ou  com  os  cartões  de  credito  Amex  Aura.  Dmers.  Good  Card.  MasterCard.  Policard.  Senffnet  Sorocred.  Unik.  Vale  Shop  ou  Visa.  No  site 
www  extra  com  br.  as  ofertas  e  formas  de  pagamento  podem  ser  diferenciadas  Consulte  condições  para  pagamento  com  cheque  na  loja  Fica  ressalvada  eventual  rebficaçào  das  ofertas  aqui  veiculadas.  0  Extra 
aceita  vanos  vales-aumentação  (confira  relação  na  lojal  INFORMAÇÕES  CASA  00  CLIENTE  0800-115060 


.CO 

Compre  aqui 


m<^r  Ofertas  válidas  para  todas  as  lojas  Extra  Hiper  de  Brasília.  Taguatínga  e  Ceilândia 

tambem  Naoswtateosprafctequeest» 


ORGULHO  DE 
PATROCINAR 
ASELEÇÃO 
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Tragédia.  Ônibus  escolar 
alaga  e  criança  morre 


Falta  de  infraestrutura 
desafia  escola  integral 

Rede  pública.  A  escola  das  8h  às  i8h  foi  implantada  sem  grandes  reformas  para  dar 
maior  conforto  aos  alunos.  Ainda  assim,  os  resultados  animam  estudantes  e  educadores 


Sala  apertada  não  derruba  o  ânimo  dos  alunos  da  professora  Keyla  i  andressaanholete/metrobrasília 


Quem  gosta  de  ficar  dez  ho- 
ras na  escola?  Todos  os  estu- 
dantes da  professora  Keyla 
Dias,  do  Io  ano  da  Escola  Clas- 
se 15  de  Ceilândia,  levantam 
o  dedo  afirmativamente.  Em 
uma  das  turmas  do  5o  ano, 
meninos  e  meninas  fazem  fi- 
la para  dizer  que  a  escola  in- 
tegral os  deixará  mais  prepa- 
rados para  o  futuro. 

Promessa  de  campanha  do 
governador  Agnelo  Queiroz, 
a  escola  de  8h  às  18h  já  é  rea- 
lidade em  23  instituições  pú- 
blicas do  DF.  Ao  todo,  6,3  mil 
estudantes  da  educação  in- 
fantil e  do  ensino  fundamen- 
tal estão  sendo  atendidos. 

O  número  é  um  quase  na- 
da na  rede  pública  de  ensino 
-  apenas  1,4%  dos  430  mil 
estudantes  que  são  atendi- 
dos pelo  Estado.  Os  resulta- 
dos, entretanto,  animam  o 
GDF  a  prometer  a  inclusão 
de  mais  23  escolas  -  ou  6,7 
mil  alunos  ~  no  programa  no 
ano  que  vem. 

"Aqui  foi  surpreenden- 
te. Tinha  aluno  que  a  gente 
duvidava  que  iria  aprender 
a  ler  e,  este  ano,  aprendeu", 
conta  o  professor  Ricardo 
Koziel,  diretor  da  escola  de 
Ceilândia,  que  tem  530  alu- 
nos e  consegue  aliar  discipli- 
na de  quartel  com  felicidade 
de  parque  de  diversões.  "Vo- 
cê acha  que  é  fácil  coordenar 
a  saída  de  quatro  ônibus  de 
manhã  e  quatro  ônibus  à  tar- 
de para  o  Centro  Olímpico 
da  cidade?",  brinca  o  diretor. 

Aperto 

Ele  faz  menção  justamente 
ao  maior  problema  das  esco- 
las integrais:  a  falta  de  estru- 


6,3  mil 

estudantes  estão  frequentando 
escolas  com  dez  horas  diárias  de 
aulas.  Por  enquanto,  não  há  alunos 
do  ensino  médio  no  programa 


tura  física  para  funcionarem 
em  turno  completo.  O  mo- 
delo de  dez  horas  prevê  que 
os  estudantes  recebam  o  con- 
teúdo curricular  em  um  tur- 
no e,  no  horário  contrário, 
façam  reforço  e  atividades  es- 
portivas e  artísticas. 

Construídas  na  década  de 
1970,  as  escolas  públicas  não 
foram  pensadas  para  funcio- 
nar com  turnos  contínuos, 
não  têm  espaço  para  isso.  Os 
convénios  com  os  centros 
olímpicos  são  um  dos  arran- 
jos possíveis.  Outros  foram 
contar  o  tempo  de  parqui- 
nho,  de  quadra  esportiva,  de 


23 

escolas  funcionam  de  acordo 
com  o  modelo.  No  ano  que  vem, 
o  GDF  incluirá  outras  23  escolas 
no  programa  de  dez  horas 


sala  de  informática. 

Na  escola  de  Ceilândia,  há 
apenas  três  salas  de  descanso 
para  24  turmas  de  alunos.  O 
cochilo  depois  do  almoço  virá 
um  privilégio  semanal. 

Do  início  das  aulas  até  o 
mês  passado,  o  diretor  Ko- 
ziel ficou  quebrando  a  cabe- 
ça para  achar  uma  maneira 
de  adaptar  às  necessidades 
dos  estudantes  o  espaço  fí- 
sico de  que  dispõe.  "São  coi- 
sas que  você  tem  que  pensar 
e  repensar  de  acordo  com  as 
respostas  que  os  professores 
e  os  estudantes  vão  dando", 
relata  o  diretor  Koziel. 


Prato 

Um  exemplo  de  detalhe  pen- 
sado e  repensado:  o  horário 
de  almoço.  Os  530  alunos  fo- 
ram divididos  em  dois  gru- 
pos, e  cada  um  tem  meia  ho- 
ra para  almoçar.  O  professor 
da  turma  almoça  com  seus 
estudantes  para  que  os  auxi- 
lie e  dê  bom  exemplo  sobre 
alimentação. 

Na  tentativa  de  tornar  o 
momento  mais  agradável, 
a  comunidade  escolar  resol- 
veu trocar  o  tipo  de  prato. 
Na  rede  pública,  o  padrão  é 
um  prato  azul  de  plástico. 
Na  Escola  Classe  15  de  Cei- 
lândia, o  prato  de  plástico 
foi  substituído  por  um  de  vi- 
dro. "A  comida  tem  que  ser 
atrativa  e  eles  precisam  ter 
exemplo  para  comer  verdu- 
ra", afirma  o  diretor. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  menina  de  6  anos  mor- 
reu ontem  após  o  ônibus  es- 
colar em  que  estava  ser  co- 
berto por  água  da  chuva  na 
entrada  de  um  viaduto  na 
EQNN  5/7,  em  Ceilândia,  por 
volta  das  18h30. 

O  veículo  levava  23  crian- 
ças de  escolas  públicas  da  ci- 
dade quando  quebrou  e  foi 
atingido  pela  enxurrada.  Se- 


O  ex-governador  Joaquim  Ro- 
riz foi  condenado  por  impro- 
bidade administrativa  pela 
3a  Vara  de  Fazenda  Pública 
do  Tribunal  de  Justiça  do  DF 
(TJDFT).  Como  punição,  Ro- 
riz foi  considerado  inelegível 
por  cinco  anos,  e  terá  de  pa- 
gar multa  de  100  vezes  o  sa- 
lário que  recebia  quando  era 
governador.  Além  dele,  o  ex- 
-secretário  de  Comunicação 
Wellington  Moraes  e  o  ex- 
-consultor  jurídico  do  DF  Pau- 
lo César  Ávila  também  foram 
condenados.  Ainda  cabe  re- 
curso da  decisão. 

O  juiz  Jansen  de  Almeida 
considerou  ilegal  a  dispensa 
de  licitação  para  a  contrata- 
ção de  uma  empresa  para  fa- 
zer a  publicidade  do  governo 
do  DF.  Em  1999,  os  réus  dis- 
pensaram todas  as  50  empre- 
sas que  prestavam  o  serviço 
e  contrataram  a  nova  compa- 
nhia para  a  função. 

Ao  portal  "Gl",  o  advogado 
de  Roriz,  Eri  Varela,  disse  que 
Roriz  precisou  rever  os  con- 
tratos da  gestão  anterior. 

Benedito 

O  deputado  distrital  Benedi- 
to Domingos  (PP)  também  foi 


gundo  o  Corpo  de  Bombeiros, 
uma  monitora  que  acompa- 
nhava as  crianças  as  colocou 
em  cima  do  teto  do  ônibus  pa- 
ra evitar  que  fossem  cobertas 
pela  água.  A  vítima,  identifica- 
da como  Geovana  Moraes,  po- 
rém, acabou  se  afogando.  Ela 
chegou  a  ser  levada  ao  Hospi- 
tal Regional  de  Ceilândia,  mas 
não  resistiu.  ®  bandnewsfm 


Caso  Benedito  pode  terminar  na  terça 


FABIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M/ABR 


julgado  ontem,  no  Conselho 
Especial  do  TJDFT,  em  2a  ins- 
tância, acusado  de  favorecer 
empresas  familiares  no  pro- 
cesso de  contratação  da  deco- 
ração para  o  natal  2008  nas  ci- 
dades do  DF. 

Nove  dos  17  desembar- 
gadores votaram  pela  con- 
denação, mas  um  dos  ma- 
gistrados pediu  vista  para 
estudar  melhor  o  processo 
e  o  julgamento  pode  ser 
retomado  na  próxima  ter- 
ça-feira.  O  relator  do  pro- 
cesso pediu  condenação  a 
seis  anos  de  prisão  mais 
multa.  ©  METRO 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


JK  é  o  4°  pior  aeroporto 
do  país,  afirmam  usuários 


A  segunda  pesquisa  realiza- 
da pela  SAC  (Secretaria  da 
Aviação  Civil  da  Presidência 
da  República)  sobre  a  quali- 
dade dos  aeroportos  brasi- 
leiros mostrou  que  o  aero- 
porto Juscelino  Kubitschek 
continua  mal  avaliado  pelos 
usuários.  A  nota  do  JK  foi 
3,70,  apenas  um  pouco  me- 
lhor do  que  a  de  3,58  regis- 
trada na  pesquisa  passada. 

Entre  os  15  aeroportos 
avaliados,  em  12  cidades 


brasileiras,  o  aeroporto  de 
Brasília  ficou  em  12°  lugar, 
na  frente  apenas  de  Cuiabá, 
Manaus  e  Guarulhos.  A  pes- 
quisa ouviu  60  mil  usuários 
de  terminais. 

A  pesquisa  avalia  itens 
como  acessibilidade,  confor- 
to, segurança  e  economia. 
Em  Brasília,  as  principais 
queixas  foram  sobre  o  valor 
cobrado  pela  alimentação,  o 
desconforto  no  embarque  e 
a  falta  de  transporte  público 


ligando  o  aeroporto  à  cida- 
de. A  recomendação  da  SAC 
é  para  que  os  responsáveis 
pelo  aeroporto  negociem  so- 
luções para  atender  melhor 
aos  passageiros. 

Em  nota  enviada  à 
Bandnews,  o  consórcio  In- 
framerica,  que  adminis- 
tra o  aeroporto  de  Brasí- 
lia, afirmou  que  as  obras 
dentro  do  terminal  in- 
fluenciam na  percepção 
do  usuário.  ©  bandnews 


IINI5TITUTO  DE  bLXUALI  UAUt  MAbCU 


DR.JEFFERSON  LOPES  |  CRM-DF  20. 


O  EXPRESSO  DF  ESTA  CHEGANDO  PRA 
TRAZER  MAIS  CONFORTO,  SEGURANÇA 
E  RAPIDEZ  PRA  VOCÊ. 


•  Com  o  Expresso  DF  e  seus  corredores  exclusivos,  a  viagem  do  Gama  e  Santa  Maria  ao  Plano  Piloto  vai  durar  apenas  40  minutos. 

•  Também  estão  sendo  construídos  novos  viadutos,  acessos  e  retornos  para  melhorar  ainda  mais  o  trânsito.  Mas,  como  em  toda 
obra,  os  transtornos  acontecem.  Por  isso,  o  GDF  pede  a  sua  compreensão  e  colaboração. 

•  EVITE  OS  HORÁRIOS  DE  PICO,  RESPEITE  A  SINALIZAÇÃO  E  PROCURE  VIAS  ALTERNATIVAS.  Ter  um  transporte  público  mais 
eficiente  é  um  direito  de  todo  o  DF. 


O  DF  QUER  MAIS,  O  TRABALHO  CONTINUA 


Modelo  de  ônibus  articulado 
do  Expresso  DF 


SIM 


Sistema 
Integrado  de 
Mobilidade 


Secretaria  de 
Transporte 


GDF 


GOVERNO  DO  DISTRITO  FEDERAL 
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A  presidente  da  estatal  no  Senado:  combustível  deve  subir  i  pedro  ladeira/folhapress 


Petrobrás.  Preço  da 
gasolina  pode  subir, 
diz  Graça  Foster 


O  preço  da  gasolina  pode  su- 
bir este  ano,  mas  não  há  uma 
data  definida,  disse  ontem  a 
presidente  da  Petrobrás,  Ma- 
ria das  Graças  Foster,  após 
um  evento  em  São  Paulo. 

"A  gasolina  pode  subir  es- 
te ano.  Não  tem  data.  Como 
aconteceu  todos  os  anos, 
a  gente  tem  aumento  de 
preço.  E,  quem  sabe,  pode 
acontecer  algum  movimen- 
to abrupto  inesperado.  O 
Brent  cai,  o  câmbio  desce  e 
aí  tem  redução  no  preço  da 
gasolina.  Ou  seja,  a  previsão 
de  aumento  é  possível,  é 
previsível,  mas  não  tem  da- 
ta", disse  a  executiva  a  jor- 
nalistas, ontem. 

A  estatal  precisa  de  caixa 
para  fazer  frente  a  um  dos 
mais  robustos  plano  de  ne- 
gócios do  mundo. 

A  Petrobrás  deve  encer- 
rar o  ano  de  2013  com  in- 
vestimentos de  cerca  de 
US$  50  bilhões,  disse  a  pre- 
sidente da  estatal  na  mesma 
ocasião. 

"Investimos  US$  45  bi- 
lhões em  2012  e  este  ano 
estamos  caminhando  para 
algo  próximo  de  US$  50  bi- 


lhões", disse  Graça. 

Em  meio  à  necessida- 
de de  pesados  investimen- 
tos no  desenvolvimento  das 
áreas  do  pré-sal,  a  Petrobrás 
realiza  um  programa  ex- 
pressivo de  corte  de  custos. 

Graça  Foster  disse  que  há 
previsão  de  fechar  38  escri- 
tórios no  exterior  até  2015, 
o  que,  segundo  ela,  não  sig- 
nifica sair  dos  países. 

"É  questão  de  otimização 
de  custos  e  simplificação  da 
estrutura  societária  da  Pe- 
trobrás", afirmou. 

Plataforma 

A  plataforma  de  extração  de 
petróleo  e  gás  P-55,  cuja  ex- 
portação somou  US$  1,9  bi- 
lhão e  puxou  o  superavit  de 
US$  1,85  bilhão  da  balança 
comercial,  não  deixará  o  Bra- 
sil. A  plataforma  saiu  do  Rio 
Grande  do  Sul  no  domingo 
e  será  utilizada  na  Bacia  de 
Campos  (RJ).  A  'exportação 
trata-se  de  um  tipo  de  opera- 
ção em  que  as  plataformas 
são  adquiridas  por  subsidiá- 
rias da  estatal  no  exterior  e 
depois  utilizadas  no  próprio 
país.  @  METRO 


Correios.  TST  determina 
volta  ao  trabalho  na  5a 


Os  funcionários  dos  Cor- 
reios terão  que  voltar  ao  tra- 
balho na  quinta-feira.  O  Tri- 
bunal Superior  do  Trabalho 
julgou  ontem  o  dissídio  co- 
letivo,  aprovou  a  proposta 
apresentada  pela  Empresa 
Brasileira  de  Correios  e  Te- 
légrafos (ECT)  e  determinou 
o  encerramento  da  greve. 

O  TST  manteve  o  rea- 
juste oferecido  pelos  Cor- 
reios, de  8%  nos  salários  e 
de  6,27%  nos  benefícios.  O 
aumento  será  retroativo  a 


agosto.  Ficou  decidido  que 
os  dias  parados  serão  com- 
pensados até  que  a  entre- 
ga de  cartas  e  encomendas 
seja  normalizada,  no  pra- 
zo de  180  dias. 

Embora  algumas  para- 
lisações da  categoria  te- 
nham começado  em  12 
de  setembro,  a  greve  ge- 
ral aprovada  pelos  sindi- 
catos associados  à  Fentect 
foi  deflagrada  oficialmen- 
te em  todo  o  país  em  17  de 
setembro.  ©  metro 


Brasil  crescerá 
menos,  prevê  o  FMI 

Expectativa  negativa.  Relatório  do  órgão  reduz  a  estimativa  de  aumento  do  PIB  do  país  em 
2014  de  3,2%  para  2,5%  e  avalia  que  a  economia  brasileira  não  vai  acelerar  até  o  ano  que  vem 


O  Fundo  Monetário  Inter- 
nacional (FMI)  divulgou 
ontem  um  relatório  pessi- 
mista sobre  a  economia  do 
Brasil.  A  previsão  de  cres- 
cimento do  país  em  2014 
foi  reduzida  e  o  órgão  ain- 
da analisou  que  que  a  ati- 
vidade  económica  não  ace- 
lerará até  o  próximo  ano. 
Seria  o  segundo  pior  de- 
sempenho entre  os  países 
da  América  do  Sul  analisa- 
dos pela  instituição.  Pela 
análise,  o  país  terá  também 
o  menor  crescimento  entre 
os  países  do  Brics  (Rússia, 
índia,  China,  África  do  Sul). 

Os  números  estão  no  re- 
latório Perspectiva  Econó- 
mica Mundial.,  divulgado 
ontem.  A  projeção  do  Pro- 
duto Interno  Bruto  (PIB)  foi 
mantida  em  2,5%  para  2013. 
Mas  a  estimativa  para  o  pró- 
ximo ano  foi  reduzida  de 
3,2%,  em  julho,  para  2,5%. 

Se  confirmada,  a  econo- 
mia do  Brasil  somente  cres- 


Para  FMI,  a  economia  do  Brasil  não  acelera  até  2014 1  fernando  donasci/folhapress 


cerá  mais  do  que  a  da  Ve- 
nezuela, com  expansão  de 
1,7%  no  próximo  ano,  e  fi- 
cará muito  atrás  dos  5%  pre- 
vistos para  a  Bolívia. 

Entre  os  países  do  Brics, 
a  Rússia  crescerá  3%,  a  ín- 
dia, 5,1%,  a  China,  7,3%,  e  a 
África  do  Sul,  2,9%.  Já  o  cres- 
cimento global  foi  projeta- 


do  em  2,9%,  em  2013,  subin- 
do para  3,6%  em  2014. 

Segundo  o  FMI,  grande 
parte  do  crescimento  de- 
verá ser  impulsionada  pelo 
avanço  das  economias  con- 
sideradas desenvolvidas. 
Por  outro  lado,  o  crescimen- 
to nos  principais  mercados 
emergentes,  embora  ainda 


forte,  deverá  ser  mais  fraco 
do  que  a  previsão  anterior. 

O  Brasil,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  no  ano  passado, 
enfrenta  inflação  persisten- 
temente alta  mesmo  num 
momento  em  que  a  econo- 
mia tem  dificuldades  para 
decolar.  "A  inflação  mais  al- 
ta reduziu  a  renda  real  e  po- 
de pesar  sobre  o  consumo, 
enquanto  restrições  de  ofer- 
ta e  incerteza  política  po- 
dem continuar  a  conter  a 
atividade",  avalia  o  FMI. 

A  organização  destaca 
ainda  que  os  gargalos  es- 
truturais na  infraestrutura, 
mercados  de  trabalho  e  de 
investimento  também  têm 
contribuído  para  desacele- 
ração em  muitos  mercados 
emergentes. 

Para  a  América  do  Sul, 
o  FMI  calcula  que  a  econo- 
mia crescerá  3,2%  este  ano 
e  vai  praticamente  igualar  o 
desempenho  em  2014,  com 
expansão  de  3,1%.  ©  metro 


Economia  mundial  desacelera 


Inflação 


IPC-Stem 
aumento  de 
0,38%  no  mês 

O  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Sema- 
nal (IPC-S)  teve  alta  de 
0,38%  na  primeira  pré- 
via de  outubro,  variação 
de  0,08%  acima  do  fe- 
chamento de  setembro 
(0,30%).  Quatro  dos  oito 
grupos  pesquisados  apre- 
sentaram acréscimos, 
com  destaque  para  ali- 
mentação que  subiu  de 
0,14%  para  0,41%.  ©  metro 


A  economia  mundial  tam- 
bém deve  crescer  menos,  de 
acordo  com  o  FMI.  É  a  sex- 
ta vez  desde  o  começo  do 
ano  passado  que  o  órgão  di- 
minui a  projeção.  De  acordo 
com  o  fundo,  a  maior  expan- 
são nas  economias  desenvol- 
vidas não  compensará  a  de- 
saceleração nos  mercados 
emergentes. 

A  perspectiva  para  países 
emergentes,   que  vinham 


Salão  Duas  Rodas 

apresenta 

lançamentos 

Começou  ontem,  no 
Pavilhão  de  Exposições 
do  Anhembi, ,  em  São 
Paulo,  o  12°  Salão  Duas 
Rodas.  O  evento  acom- 
panha o  mercado  de  mo- 
tocicletas e  bicicletas 
no  Brasil,  hoje  um  dos 
maiores  consumidores 
de  veículos  de  duas  ro- 
das no  mundo,  e  apre- 
senta os  principais  lan- 
çamentos. @  METRO 


sendo  o  motor  da  recupera- 
ção global,  ficou  um  pouco 
mais  obscura  por  fatores  es- 
truturais e  cíclicos,  afirmou 
o  FMI  no  relatório  Perspecti- 
va Económica  Mundial. 

Os  EUA  estão  conduzin- 
do grande  parte  da  recupe- 
ração global  e  a  produção 
norte-americana  deve  ace- 
lerar mais  no  próximo  ano 
-  contanto  que  a  política  in- 
terna não  atrapalhe,  infor- 


Lâminas 


Gerdau  inicia 
produção  de  aços 
planos  no  país 

A  Gerdau,  maior  pro- 
dutora de  aços  longos 
das  Américas,  deve  ini- 
ciar nas  próximas  sema- 
nas as  vendas  no  país 
de  aços  planos  produzi- 
dos por  sua  usina  em  Mi- 
nas Gerais.  O  lamina- 
dor de  bobinas  a  quente 
da  marca  tem  capacida- 
de de  produção  de  800 
mil  toneladas  por  ano. 


mou  o  FMI. 

Para  2013,  o  FMI  espera 
agora  que  a  atividade  eco- 
nómica global  cresça  ape- 
nas 2,9%,  abaixo  de  sua  es- 
timativa de  julho  de  3,1%,  o 
que,  se  concretizado,  seria 
o  ano  mais  lento  de  expan- 
são desde  2009.  O  FMI  pre- 
viu uma  aceleração  modes- 
ta no  próximo  ano,  de  3,6%, 
abaixo  da  estimativa  dada 
em  julho,  de  3,8%.  @  metro 


Empresa 


Petrobrás  já 
desinveste 
US$4,3  bi 

O  programa  de  desinves- 
timentos da  Petrobrás 
já  soma  US$  4,3  bilhões 
em  2013,  disse  ontem  a 
coordenadora  da  área  de 
Exploração  e  Produção 
da  estatal,  Rafaela  Mon- 
teiro. O  plano  de  negó- 
cios da  Petrobrás  para  o 
período  2013-2017  prevê 
a  venda  de  ativos  em  um 
volume  de  US$  9,9  bi- 
lhões. METRO 


Carrefour  ^ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Dia  das  Crianças 

Faz  Carrefour 


Todo  dio  um 
brinquedo 
com  5Qo/c 

de  desconto 

COfO  O  Carrefour  <t» 


50% 

de  desconto1 


Boneca  Bella  Cantora  Homeplay 


'Crédito  na  f  atura  em  até  70  dias. 


10  Cartão  Carrefour  cobra  tarifa  de  anuidade.  Consulte  tabela  vigente.  O  cumprimento  de  qualquer  oferta  está  vinculado  à  regularidade  do  pagamento  da  fatura.  O  desconto 
de  50%  no  brinquedo  anunciado  será  concedido  em  crédito  na  fatura,  dentro  de  no  máximo  70  dias.  Desconto  não  cumulativo  válido  somente  para  pagamentos  realizados 
com  o  Cartão  Carrefour,  nos  Hipermercados  Carrefour,  de  acordo  com  a  disponibilidade  dos  produtos.  Consulte  a  oferta  do  dia  nas  lojas,  entre  os  dias  26/9/2013  e  13/10/2013. 
Promoção  válida  apenas  na  data  do  anúncio,  para  o  produto  ofertado,  limitada  à  quantidade  em  estoque.  Imagens  meramente  ilustrativas. 


A 

A 

Ofertas  válidas  p/  o  dia  9/10 


Boneca 
Butterfly 

c/  acessórios 

4 

39  90 

KJ      j  cada 

Barraca  Infantil 

c/50  bolinhas 


Figura 
Max  Steel  Mattel 

c/  acessórios 


Carro  Supergiro 

c/  radiocontrole 
c/  3  funções 
na  escala:  1:18 


Veículo 

Adrenalina  Candide 

c/  radiocontrole 

c/  7  funções 

c/  bateria  recarregável 

■■Tinni^:r 

10x 

Q89* 

s/  juros 


'  EL  \ 


u10x 

799* 

f  }  s/  juros 


*As  compras  parceladas  só  serão  válidas  com  o  Cartão  Carrefour. 


0800  724  2822 

www.carrefour.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h. 


Informações  ao  Consumidor: 

•  As  compras  parceladas  só  serão  válidas  com  o  Cartão  Carrefour. 

•  Os  planos  anunciados  neste  impresso  só  são  válidos  durante  sua  vigência. 

•  Formas  de  pagamento  só  as  expressas  ao  lado  de  cada  produto.  Para  demais  planos,  consulte  taxa  de  juros  e  CET  em  um  dos  estandes  credenciados  ao  Carrefour  Soluções  Financeiras  em  uma  de  nossas  loja; 

•  Compras  parceladas  cl  ou  s/ juros  serão  lançadas  diretamente  na  sua  fatura  mensal.  Consulte  seu  limite  na  loja. 

•  O  exercício  de  qualquer  promoção  ou  cumprimento  de  qualquer  oferta  está  vinculado  à  regularidade  e  pontualidade  do  cartão.  O  Cartão  Carrefour  cobra  tarifa  de  anuidade.  Consulte  tabela  vigente. 
Cadastro  e  limite  sujeitos  a  aprovação  e  liberação  posterior. 


Ofertas  válidas  para  o  dia  9/10/2013,  para  todas  as  lojas  Carrefour  de  Brasília  e  dos  Estados  de  São  Paulo,  Minas  Gerais,  Paraná  e  Rio  Grande  do  Sul.  Os  elementos  utilizados 
para  a  produção  das  fotos  deste  anúncio  são  meramente  ilustrativos.  Consulte  disponibilidade  dos  produtos  nas  lojas. 
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Venezuela.  Maduro  deve 
obter  'poderes  de  Chávez' 


O  presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  foi  ao  par- 
lamento pedir  a  aprovação 
da  chamada  Lei  Habilitante, 
que  lhe  garantirá  poderes  le- 
gislativos para  "combater  a 
corrupção  e  os  sabotadores 
da  economia  nacional".  O 
recurso  foi  usado  várias  ve- 
zes por  seu  antecessor,  Hu- 
go Chávez. 

A  expectativa  é  de  que  Ma- 
duro consiga  o  apoio  da  As- 
sembleia Nacional,  uma  vez 
que  o  chavismo  tem  maioria 
de  dois  terços  na  Casa. 

Henrique  Capriles,  gover- 
nador do  estado  de  Miranda 
e  principal  rival  de  Maduro, 
disse  que,  caso  a  lei  seja  apro- 
vada, vai  convocar  a  popula- 
ção a  não  reconhecê-la.  Em 


Diplomacia  1 


Grã-Bretanha 
elrã  ensaiam 
reaproximação 

Após  dois  anos  de  afasta- 
mento, o  Irã  e  a  Inglater- 
ra devem  retomar  os  la- 
ços diplomáticos  e  reabrir 
suas  embaixadas.  Segun- 
do o  governo  britânico,  o 
primeiro  passo  será  a  no- 
meação de  encarregados 
de  negócios  não  residen- 
tes dos  dois  países.  As  re- 
lações estremeceram  em 
2011,  quando  a  embaixa- 
da do  Reino  Unido  em  Tee- 
rã  foi  invadida.  ®  metro 


Mural  exibe  o  rosto  do  ex-presidente 
em  Caracas  i  jorge  silva/reuters 


pronunciamento  em  seu  pro- 
grama de  TV,  ele  defendeu 
que  o  governo  não  necessita 
de  mais  poder  e  negou  que  a 
ferramenta  ajude  no  comba- 
te à  corrupção.  @  metro 


Diplomacia  2 


Canadá  está 
preocupado  com 
espionagem 

O  premie  canadense,  Ste- 
phen  Harper,  expressou 
preocupação  com  as  acu- 
sações de  que  a  agência  de 
inteligência  de  seu  país  es- 
pionou dados  estratégicos 
do  Brasil.  "As  autoridades 
estão  em  contato  pró-ativo 
com  seus  homólogos  (bra- 
sileiros)", disse.  Documen- 
tos obtidos  por  Edward 
Snowden  revelaram  o  mo 
nitoramento  do  Ministério 
de  Minas  e  Energia.  ©  metro 


Na  UTI,  Cristina  se 
recupera  de  cirurgia 

Argentina.  Presidente,  que  retirou  um  coágulo  na  cabeça,  deve  ficar  internada  por  uma 
semana.  Condição  pode  gerar  simpatia  da  população,  mas  não  deve  mudar  resultados  eleitorais 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  foi  submetida 
ontem  a  uma  operação  para  a 
retirada  de  um  hematoma  na 
cabeça.  De  acordo  com  o  por- 
ta-voz  do  governo,  o  procedi- 
mento não  teve  complicações 
e  foram  descartados  riscos  de 
problemas  cardiovasculares 
decorrentes  da  intervenção. 

"A  presidente  já  está  no 
quarto  (da  UTI),  com  muito 
ânimo,  cumprimentou  a  to- 
dos, agradeceu  à  equipe  médi- 
ca e  a  todos  que  estão  rezando 
por  ela",  informou  o  secretá- 
rio de  Comunicação,  Alfredo 
Scoccimarro,  na  porta  do  hos- 
pital Fundação  Favaloro,  em 
Buenos  Aires. 

Cristina  deve  permanecer 
até,  pelo  menos,  amanhã  de 
manhã  na  UTI  e,  depois,  mais 
uma  semana  no  quarto,  se- 
gundo o  jornal  "La  Nación". 

O  hematoma  foi  diagnos- 
ticado no  sábado,  quando  a 
presidente  procurou  o  hospi- 
tal com  fortes  dores  de  cabe- 
ça. Em  princípio,  os  médicos 
haviam  recomendado  apenas 
repouso  de  30  dias,  mas,  co- 
mo a  mandatária  sentiu  for- 
migamento no  braço  esquer- 
do, optaram  pela  intervenção. 

O  procedimento  para  a  re- 
tirada desse  tipo  de  coágulo  é 


bastante  comum  e  considera- 
do de  baixo  risco.  Ainda  as- 
sim, a  recuperação  deve  de- 
morar ao  menos  um  mês. 

Incertezas 

O  afastamento  de  Cristina 
ocorre  em  um  momento  cru- 
cial para  o  kirchnerismo.  O 
país  vizinho  está  na  reta  fi- 
nal para  eleições  legislativas 
e,  caso  os  aliados  de  Cristina 
percam  espaço,  a  Casa  Rosa- 


da pode  ver  sepultada  a  ideia 
de  mudar  a  Constituição  pa- 
ra dar  um  novo  mandato  à 
presidente. 

"As  condições  de  saúde 
dela  podem  gerar  uma  certa 
simpatia,  o  que  poderia  aju- 
dar seus  candidatos,  mas  é 
improvável  que  isso  se  mate- 
rialize em  uma  mudança  das 
preferências  eleitorais",  escre- 
veu Daniel  Kerner,  analista  do 
Eurásia  Group.  @  metro 


61,7% 

dos  argentinos  mantêm  o 
mesmo  sentimento  por  Cristina. 
Porcentagem  semelhante 
(61,4%)  não  acredita  que  estado 
de  saúde  da  presidente  vá  afetar 
o  resultado  das  eleições  de  27 
de  outubro.  Os  números  são  da 
Polldata  para  o  diário  "Garin" 


Cientistas  da  'partícula  de  Deus'  levam  Nobel 


Confirmando  as  expectativas, 
o  Prémio  Nobel  de  Física  des- 
te ano  foi  para  cientistas  que 
criaram  a  teoria  do  bóson  de 
Higgs.  Também  conhecido  co- 
mo "partícula  de  Deus",  o  bó- 
son explica  a  existência  de 
massa  em  todas  as  outras  par- 
tículas que  compõem  o  uni- 
verso (veja  mais  ao  lado). 

Os  agraciados  foram  o  bri- 
tânico Peter  Higgs  e  o  belga 
François  Englert.  Ambos  pre- 
viram o  bóson  em  estudos  da 
década  de  1960,  mas  os  expe- 
rimentos que  comprovaram 
sua  existência  só  foram  rea- 
lizados recentemente,  no  co- 
lisor  de  partículas  do  Cern 
(sigla  para  Organização  Euro- 
peia para  a  Pesquisa  Nuclear). 

"Eu  estou  extremamen- 
te lisonjeado  por  receber 
esse  prémio",  disse  Higgs, 
que  costuma  fugir  dos  ho- 
lofotes e  não  apareceu  em 
público  ontem. 


0  belga  François  Englert  foi  um  dos 
agraciados  1  francois  lenoir/reuters 


O  anúncio  dos  premiados 
ocorreu  com  uma  dose  de 
suspense  -  e  um  pouco  de  de- 
cepção. A  divulgação  atrasou 
mais  de  uma  hora,  gerando 
especulações  sobre  a  indeci- 
são dos  jurados. 

Embora  Higgs  e  Englert  se- 
jam merecedores,  cientistas 
manifestaram  desconforto 
pela  falta  de  reconhecimento. 
Havia  a  expectativa  de  que  o 
Cern,  como  um  todo,  recebes- 
se a  honraria.  ©  metro 


0  QUE  E  0 
BÓSON  DE  HIGGS 


"  -  j _  '\  _\~ 


Tudo  que  existe  na  natureza  - 
este  jornal,  o  corpo  humano, 
,  1*  os  celulares,  etc  -  é  formado 
K  ^jwMWTITifl.  a  unidade 
essencial  da  matéria 


0  LHC  é  um  túnel  de  27  km,  no  qual  é  possível  fazer 
experiências  com  partículas  elementares 


ífi) 


(Dentro  dos  átomos! 

]  há  partículas  com  r 
quantidades  de 
massa  diferentes 


TOP  QUARK 

muita  massa 


ELETRON 

pouca  massa 


FOTONS 

nenhuma  massa 


Ao  colidir  os  prótons,  tal  qual  ocorreu 
no  Big  Bang,  foram  encontradas  as 
evidências  do  bóson  de  Higgs 


manifestaria  na  forma  ||t~ 
de  uma  nova  partícula,  |j  | 
_     o  bóson  de  Higgs  1É 


PARTÍCULA 


DE  DEUS 


B0S0N 
NDE  HIGGS 


Peter  Higgs,  um  dos  que  mais  se  destacou 
sugeriu  que  as  partículas  interagiam  com 
um  campo  (o  campo  de  Higgs),  e  essa 
interação  determinaria  a  sua  massa 


Para  comprovar 
sua  existência,  os  | 
pesquisadores 
usaram  o  LHC 
(sigla  em  inglês 
para  Grande 
Colisor  de 
Hádrons) 


A  teoria  era  bonita, 
mas  era  preciso 
prová-la.  Tarefa 
difícil,  uma  vez 
que  o  bóson  de 
Higgs  decai 
rapidamente 
(desaparece 
depois  deter 
cumprido  sua 
função  de  "dar 
massa"  às  outras 
partículas) 
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Valorização  do 

profissional  é  essencial 

Dia  do  Professor.  0  docente  é  um  dos  principais  eios  na  relação  entre  escoia  e  aiuno.  Oferecer  bons  salários 
e  pianos  de  carreira  são  algumas  maneiras  de  garantir  que  o  profissional  da  educação  se  sinta  estimulado 


Muitos  professores  não  se 
sentem  tão  animados  para  co- 
memorar o  dia  15  de  outubro. 
A  falta  de  valorização  da  pro- 
fissão no  Brasil  deve  ser  rever- 
tida, pois  pesquisadores  de 
diversas  áreas  não  têm  dúvi- 
das de  que  o  papel  do  profis- 
sional é  determinante  para  o 
bom  desempenho  dos  alunos. 
Outros  fatores,  como  escolari- 
dade dos  pais,  infraestrutura 
escolar  e  acesso  a  materiais  di- 
dáticos,  também  influenciam 
na  aprendizagem,  mas  a  qua- 
lificação do  professor  é  o  que 
tem  mais  impacto. 

"Salário  inicial  atraente, 
bons  planos  de  carreira,  for- 
mação inicial  e  continuada  e 
boas  condições  de  trabalho 
são  fundamentais"  é  a  equa- 
ção de  valorização  do  docen- 


te, diz  Marli  André,  professo- 
ra da  PUC-SP. 

Parece  distante  da  realida- 
de, mas  ocorre  em  países  co- 
mo a  Finlândia.  "Lá,  o  profes- 
sor tem  papel  de  destaque  na 
sociedade,  tanto  que  os  me- 
lhores alunos  das  melhores 
escolas  têm  esta  como  a  pri- 
meira opção  de  carreira",  diz 
Amábile  Mansutti,  do  Cenpec 
(Centro  de  Estudos  e  Pesqui- 
sas em  Educação,  Cultura  e 
Ação  Comunitária). 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 
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A  arte  do 


O  mercado  de  jogos  eletrôni- 
cos  cresce  cada  vez  mais  no 
país  e  com  isso  surgem  inú- 
meras oportunidades  de  em- 
prego e  de  especializações 
na  área.  Segundo  a  Abraga- 
mes  (Associação  Brasileira 
de  Desenvolvedores  de  Jo- 
gos Digitais),  esse  nicho  ain- 
da deve  aumentar  13,5%  nos 
próximos  cinco  anos,  o  que 
tem  incentivado  a  criação  de 
cursos  de  pós-graduação  so- 
bre o  tema. 

Um  dos  mais  antigos  é  mi- 
nistrado pelo  Centro  Univer- 
sitário Senac-SP  há  quase  dez 
anos  e  foca  na  produção  e  na 
programação  dos  games.  "Os 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


alunos  sempre  chegam  com 
boas  ideias,  mas  não  sabem 
como  expressá-las  em  mídia, 
e  é  aí  que  nós  entramos",  diz 
o  coordenador  do  curso,  Ale- 
xandre Vieira  da  Silva.  "Além 
do  caráter  prático  da  aula, 
também  tentamos  mostrar 
qual  é  a  melhor  forma  de  ele 
entender  o  jogo  como  um 
negócio." 

A  UP  (Universidade  Posi- 
tivo), em  Curitiba,  tem  dois 
tipos  de  pós-graduação  vol- 
tadas para  design  de  aplica- 
tivos de  jogos  digitais  desde 
2012  --  uma  sobre  arte  e  ou- 
tra sobre  programação.  Se- 
gundo o  coordenador  dos 


cursos,  Rafael  Pereira  Du- 
biela,  as  aulas  visam  pre- 
parar o  profissional  para  o 
mercado.  "Nosso  objetivo 
é  oferecer  atalhos  para  que 
o  aluno  saia  daqui  pronto 
para  atender  aquilo  que  o 


mercado  pede",  explica. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  Facul- 
dade CCAA  desenvolveu  uma 
pós  sobre  arte  3D  para  jogos 
digitais  há  três  anos  e  vários 
de  seus  alunos  já  ganharam 
premiações  nacionais  e  inter- 


nacionais. "Quem  trabalha 
com  games  pode  prestar  ser- 
viços para  empresas  de  qual- 
quer parte  do  mundo  ou  até 
mesmo  criar  uma  própria", 
incentiva  Paulo  Andrade, 
coordenador  do  curso.  ©  metro 


"Salário  inicial 
atraente  e  bons 
planos  de  carreira 
são  fundamentais/1 

MARLI  ANDRÉ,  PROFESSORA  PUC-SP 


ASSISTA  AO  NOSSO  NOVO  FILME.  ACESSE: 


www.colegioserios.com.br 


902  sul -(61)  3049  8800 


RIOS 


COLÉGIO 


EDUCAÇÃO  INFANTIL  E  ENSINO  FUNDAMENTAL  I  E  II 


PORQUE  SEU  FILHO 
MERECE  0  MELHOR. 

Um  colégio  deve  participar  na  formação  de  cidadãos 
seguros,  criativos,  saudáveis  e  principalmente  felizes. 
No  Sérios  incentivamos  a  colaboração,  a  coletividade 
e  despertamos  o  interesse  por  todas  as  formas  de 
conhecimento.  Estamos  criando  um  novo  jeito  de  ensinar. 
Colégio  Sérios,  porque  seu  filho  merece  o  melhor. 
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Sessão 
Almodôvar 

O  Cinema  da  Casa  da 
Cultura  da  América  Latina 

exibe  hoje,  às  I2h30,  o 
filme  "A  Pele  que  Habito", 
de  Pedro  Almodôvar, 
gratuitamente.  Uma 
boa  oportunidade  para 
usufruir  do  estilo  único 
do  cineasta,  que  alia  o 
bizarro  e  o  obscuro  ao 
humor. 


Legião  Urbana  e 
o  grito  político 


Filosofia  do  Rock.  No  3q  ano  do  projeto,  a  escritora  Márcia  Tiburi  convida  Thedy  Corrêa, 
vocalista  do  Nenhum  de  Nós,  para  refietir  sobre  relações  entre  a  banda  de  Brasília  e  Foucault 


Talvez  o  mais  bem  sucedido 
projeto  educativo  do  CCBB 
(Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil),  o  Filosofia  do  Rock  faz 
hoje  uma  de  suas  mais  aguar- 
das discussões.  Na  mesa  com 
a  filósofa  e  escritora  Márcia 
Tiburi,  idealizadora  do  pro- 
jeto, estará  Thedy  Corrêa,  do 
Nenhum  de  Nós.  O  tema  se- 
rá o  Legião  Urbana  e  o  pensa- 
mento de  Michel  Foucault. 

Enquanto  o  filósofo  revo- 
lucionou a  maneira  como  se 
enxergava  o  poder  no  final  do 
século  20,  Renato  Russo,  prin- 
cipal letrista  do  Legião,  deu 
voz  às  desilusões  e  vontades 
políticas  de  uma  geração  in- 
teira. "Às  vezes,  têm-se  a  im- 
pressão de  que  ele  leu  Fou- 
cault antes  de  escrever  uma 
letra",  opina  Corrêa. 


"0  mais  legal  do  Renato 
é  que,  apesar  de  ser  um 
erudito,  ele  conseguia 
transmitir  ideias  muito 
complexas,  como  as  de 
Foucault,  de  maneira 
muito  simples, 
sem  afetação" 

THEDY  CORRÊA,  MÚSICO 

Hoje,  das  20h  às  22h.  No  CCBB 
(SCES,  Trecho  2).  Entrada  franca 
-  senhas  distribuídas  uma  hora 
antes  do  início  do  debate. 
Informações:  3108-7600. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Clube  do 
Choro.  Ricardo 
Silveira  traz 
sua  guitarra 


Ricardo  Silveira  se  une,  a 
partir  de  hoje,  ao  projeto 
de  homenagem  a  Baden  Po- 
well,  no  Clube  do  Choro.  Ao 
lado  de  Oswaldo  Amorim 
(contrabaixo)  e  Di  Steffano 
(bateria),  ele  apresenta  as 
canções  do  seu  mais  novo 
disco  "Até  Amanhã". 

O  Clube  do  Choro  de  Brasí- 
lia fica  entre  a  Torre  de  TV,  o 
Centro  de  Convenções  e  o  Pla- 
netário. Hoje,  amanhã  e  sex- 
ta-feira,  às  21h.  R$  20.  ©  metro 


jlt-MH  UM  PASSO  À  FRENTE 


COOLPIX  S9500 


/NikonBrasil 

www.nikon.com.br 


Atthe  heartofthe  image  Nikon 
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Ozzy  Osbourne 
jura:  Agora 
estamos  sóbrios' 

Lendas  do  rock.  Vocalista  e  baixista  do  Black  Sabbath,  Ozzy 
Osbourne  e  Geezer  Butler  garantem  que  os  abusos  de  álcool  e  drogas 
ficaram  no  passado.  Banda  inicia,  hoje,  a  turnê  'Reunion'  no  Brasil 


0  visual  de  roqueiros  doidões 
se  mantém  intacto,  mas  o  es- 
tilo sexo,  drogas  e  rock  n'  roll, 
quem  diria,  atualmente  resu- 
me-se  a  sexo,  rock  n'  roll  e... 
chazinho.  Quem  diria,  mas  a 
turma  do  Black  Sabbath,  com- 
posta pelo  vocalista  Ozzy  Os- 
bourne, o  baixista  Geezer 
Butler  e  o  guitarrista  Tony 
Iommi,  jura  que  as  décadas 
de  abusos  ficaram  para  trás, 
assim  como  atitudes  polemi- 
cas -  a  como  arrancar  cabeça 
de  um  morcego  vivo  no  palco 
e  comê-la  diante  da  plateia. 

"Hoje,  a  gente  tem  que  to- 
mar só  chazinho",  brincou 
Geezer,  enquanto  Ozzy  jura- 
va: "Agora  estamos  sóbrios". 
A  banda  está  no  Brasil,  on- 
de dá  início,  hoje,  à  "The  Re- 
union  Tour",  do  álbum  "13", 
em  Porto  Alegre.  Em  seguida, 
será  a  vez  de  São  Paulo,  Rio  e 
Belo  Horizonte.  A  abertura  se- 
rá com  o  Megadeth. 

"Dependemos  de  muitas 


f  Km 

*  2 


coisas,  inclusive  da  saúde  do 
Tony  [Iommi].  É  muito  tris- 
te Bill  não  estar  conosco",  diz 
Ozzy,  ontem,  durante  encon- 
tro com  os  jornalistas  em  Ipa- 
nema. Desde  o  ano  passado, 
o  guitarrista  Tony  Iommi  en- 
frenta um  linfoma.  Debilita- 
do, o  músico  não  compareceu 
à  coletiva  de  imprensa  com  os 
colegas  de  banda. 


Ozzy  comentou  sobre  a 
gafe  que  cometeu  durante  o 
show  na  Argentina,  no  últi- 
mo final  de  semana,  quando 
levantou,  por  engano,  uma 
bandeira  do  Brasil.  "Foi  um 
erro.  Jogaram  uma  bandeira 
no  palco  para  mim  e  eu  pe- 
guei. Mas  eu  tenho  certeza 
que  a  linguagem  da  música  é 
universal."  ©  metro  rio 


GEEZER 
BUTLER 

0  baixista  faia  sobre  o  novo  álbum 
e  histórias  sobre  drogas  (ou  a  falta  delas) 


MARCOS  HERMES/DIVULGAÇÃO 


Como  foi  relembrar  os  tem- 
pos no  estúdio,  após  tantos 
anos,  com  Ozzy? 

Nós  não  temos  muitas  lem- 
branças disso.  Nós  meio  que 
não  tínhamos  dinheiro  e  a 
banda  estava  muito  mal  na 
época.  Basicamente,  foi  um 
período  de  sofrimento. 

Imagino  que,  na  época,  ha- 
via muito  mais  drogas. 

Bem,  nos  três  primeiros  ál- 
buns nós  não  usávamos  dro- 
gas, nem  podíamos  pagar  por 


elas.  No  se- 
gundo, nem 
tínhamos 
tempo  pa- 
ra isso.  Talvez  tenha  apareci- 
do um  ou  outro  "spliff"  [mis- 
tura de  tabaco  e  maconha]. 
Drogas  realmente  não  fize- 
ram parte  do  nosso  dia  a  dia 
até  "Vol.  4." 

No  novo  disco,  as  letras  têm 
uma  certa  fascinação  pela 
mortalidade. 

Sim,  especialmente  após  a 
morte  de  Ronnie  [Ronnie  Ja- 
mes Dio  substituiu  Ozzy  em 
1979  e  morreu  em  2010].  Vo- 
cê espera  que  seus  pais  mor- 


ram e  coisas  assim,  mas 
quando  um  de  seus  cole- 
gas de  trabalho  morre,  é  um 
sentimento  totalmente  dife- 
rente. E  então,  quando  Tony 
[Iommi,  guitarrista]  foi  diag- 
nosticado com  câncer  [em 
2011],  tudo  ficou  assustador. 

Você  já  treinou  Ozzy  para 
cantar  suas  letras? 

Não.  A  coisa  toda  sobre  o  que 
fazer  com  Ozzy  é  aproveitar 
as  linhas  de  voz  dele  e  então 
escrever  as  letras,  literalmen- 
te, sílaba  por  sílaba.  O  que 
acontece  é  que  você  precisa 
encaixar  tudo  no  que  ele  con- 
segue falar.  ©  metro 
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Internet, 
a  voz  da 
sociedade? 

Mobilização.  Páginas  da  web  causam 
repercussão  ao  tratar  de  tabus  sociais 


As  pessoas  estão  descobrin- 
do a  força  da  internet  na  ho- 
ra de  criar  mobilizações  e 
abrir  espaços  para  discutir 
questões  que  são  tabus. 

Recentemente,  duas  ini- 
ciativas movimentaram  a 
sociedade.  A  jornalista  bra- 
sileira Juliana  de  Faria,  do 
blog  Olga,  que  colocou  no 
ar  a  campanha  "Chega  de 
Fiu  Fiu"  e  o  tumblr  fran- 
cês "Je  connais  un  violeur" 
(Eu  conheço  um  estuprador, 
em  francês)  foram  lançados 
em  setembro  para  chamar  a 
atenção,  por  meio  da  web, 
do  assédio  sexual  e  já  estão 
mobilizando  os  mundos  vir- 
tual e  real. 

A  ação  de  Juliana  foi  re- 
sultado de  uma  pesquisa 


aberta  em  seu  blog  que  con- 
tou com  a  participação  de 
quase  oito  mil  mulheres: 
99,6%  delas  declaram  já  te- 
rem sido  assediadas  sexual- 
mente. A  enquete  fez  com 
que  o  tema  virasse  assunto 
na  imprensa  nacional. 

No  caso  da  iniciativa 
francesa,  que  conta  com 
mais  de  mil  depoimentos 
em  um  mês,  a  ideia  é  abrir 
um  espaço  para  acabar  com 
o  tabu  sobre  o  estupro  e  fa- 
zer com  que  o  assunto  seja 
discutido. 

Na  França,  em  80%  dos 
casos  de  violação,  o  agressor 
conhece  a  vítima  e,  um  em 
cada  três  estupros  é  cometi- 
do pelo  marido  ou  compa- 
nheiro da  mulher.  ©  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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50  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


líffír  Nas  bancas 
e  livrarias 

www.coquetel.com.br 


Leitor  fala 


Confusão  na  Rodoviária 

A  população  que  mora  no  Entorno  do 
DF  é  tratada  como  lixo  no  transporte 
público.  Decidiram  ontem  trocar  todas 
as  baias  da  região  de  lugar  na  Rodoviá- 
ria. Foi  uma  verdadeira  confusão,  nin- 
guém sabia  para  que  fila  deveria  ir  pa- 
ra pegar  o  ônibus  e  eu  mesmo  fui  para 
três  lugares  diferentes  antes  de  conse- 
guir embarcar.  Nem  mesmo  os  moto- 
ristas e  cobradores  da  empresa  sabiam 
informar  para  onde  os  passageiros  de- 
veriam ir.  E  ainda  dizem  que  temos 
um  bom  transporte  público.  Essa  mes- 
ma empresa,  a  Anapolina,  atua  há 
mais  de  30  anos  no  Entorno  e  os  ôni- 
bus daquela  época  ainda  devem  rodar 
por  aqui. 

WILLIAM  LORDOZA  -  VALPARAÍSO  (GO) 

Cigarras  voltaram 

As  cigarras  não  deixam  a  gente  em 
paz.  Na  árvore  que  fica  na  frente  da  ja- 
nela do  meu  quarto  deve  morar  a  me- 
tade da  população  de  cigarras  de  Bra- 
sília. Elas  têm  até  entrado  no  meu 
quarto,  essa  semana  encontrei  uma  so- 
bre a  minha  cama.  E  o  pior  é  que  tem 
gente  que  ainda  gosta  da  cantoria. 

LÍVIA  SAMPAIO  -  ASA  SUL  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  como 
professor  da  UnB  de 
que  a  coligação  de 
Marina  Silva  e  Eduardo 
Campos  ameaça  vitória 
de  Dilma  nocturno? 


@mar_carolina 

Não  necessariamente!  Eles  vão  ajudar 
Dilma  a  neutralizar  o  Aécio. 

@educarvalhoc 

O  Aécio  tem  grandes  chances  de  levar 
a  disputa  para  o  2o  turno  com  o  PT. 

(aWTarcisio 

O  PT  estará  contra  @silva_marina  em 
qualquer  partido  que  ela  estiver. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

tf 

n 

® 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  mais  propenso  para  se  dedicar 
a  interesses  culturais,  estudos,  planos  para  viagens  e  contatos  à 
distância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  parcerias  de 
maneira  mais  intensa.  Mudanças  serão  mais  frequentes  no  rumo 
de  alguma  que  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  especial  para  retomar  as- 
suntos que  envolvam  familiares.  Algumas  lembranças  serão  vivi- 
das de  forma  especial  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  repensar 
objetivos  materiais. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  Lua  rege  as  emoções  e  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo(a)  do  que  já  é.  Evite  exagerar 
em  exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
yyfy  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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PAOLO  PELLEGRINI/DIVULGAÇÃO 


*****  JL  I 


FELIPE  NASR 

Piloto  brasiliense  da  GP2  tem  chances  de  representar  o  Brasil  no  maior  campeonato 
de  automobilismo  do  mundo  em  2014.  O  jovem  ocupa  o  terceiro  lugar  na 
competição  e  pode  ser  opção  de  equipes  como  a  Lotus  e  a  Toro  Rosso 

'AS  CHANCES  DE  ESTAR 
NA  F-l  SÃO  MUITO  BOAS' 


Vários  boatos  vieram  à  tona 
sobre  sua  presença  na  Fór- 
mula 1  em  2014.  Quais  são 
as  chances  reais  de  você  re- 
presentar o  Brasil  no  grid? 
Estamos  todos  trabalhando 
para  isso.  Meu  manager,  Ste- 
ve  Robertson,  e  meus  patro- 
cinadores estão  em  contato 
direto  analisando  todas  as  al- 
ternativas. Diria  que  as  chan- 
ces são  muito  boas. 

Deixando  a  Ferrari  em  bre- 
ve, Felipe  Massa  já  declarou 
que  não  vai  ajudar  Alonso 
a  brigar  pelo  título.  Se  vo- 
cê integrar  o  grid,  pretende 
ser  mais  competitivo  ou  tra- 
balhar pela  equipe,  como 
fez  Massa  durante  todo  este 


tempo,  mesmo  que  isso  im- 
plique em  "pisar  no  freio'1? 

Aquilo  que  acontece  dentro 
de  uma  equipe  são  assuntos 
muto  delicados,  que  envol- 
vem uma  série  de  acordos. 
Ninguém  conhece  as  particu- 
laridades dos  contratos  dos 
pilotos,  portanto  é  impossí- 
vel julgar  do  lado  de  fora. 

Entre  ser  piloto  de  testes 
de  uma  equipe  mediana  e 
piloto  titular  de  uma  me- 
nor, qual  seria  sua  escolha? 

Mais  uma  vez,  depende 
muito  das  condições  do  con- 
trato. Uma  equipe  menor 
sempre  pode  servir  de  vi- 
trine. Uma  equipe  do  meio 
do  grid  pode  dar  uma  ex- 


posição ainda  maior  e  me- 
nos quilometragem.  As  al- 
ternativas têm  que  ser  bem 
avaliadas. 

Aos  21  anos,  você  se  des- 
tacou na  GP2,  apesar  dos 
problemas  com  o  carro  que 
o  afastaram  do  título.  Ca- 
so não  consiga  uma  equipe 
na  F-l  ano  que  vem,  quais 
são  seus  planos? 
Por  enquanto,  trabalhamos 
todos  com  a  F-l  como  meta 
principal.  Quando  as  coisas 
estiverem  decididas  vamos 
pensar  em  outros  planos. 


FABIANE 
GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


Olho  grande 


"Eu  consegui  me 
controlar,  não  sentir  a 
pressão  e  fazer  a  minha 
parte.  Mesmo  com  as 
pessoas  me  observando 
mais,  levei  o  Mundial.  Ser 
campeão  olímpico 
fez  diferença,  teve  um 
peso  bem  maior.  E  agora 
só  vai  piorar,  talvez  seja 
mais  visado." 

ARTHUR  ZANETTI,  CAMPEÃO  MUNDIAL  E 
MEDALHISTA  DE  OURO  NAS  ARGOLAS 


Fórmula  1 


Ferrari  reconhece 
e  parabeniza 
Sebastian  Vettel 

A  Ferrari  reconheceu 
que  é  muito  difícil  ti- 
rar o  tetracampeona- 
to  da  Fórmula  1  do  ale- 
mão Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli.  "Precisamos 
ser  realistas.  Parabéns  a 
Vettel  e  pelo  o  que  eles 
estão  fazendo",  disse  o 
chefe  da  Ferrari,  Stefano 
Domenicali.  O  espanhol 
Fernando  Alonso,  princi- 
pal piloto  do  time  italia- 
no, está  a  77  pontos  do 
alemão,  metro 


Mundial  de  Vôlei 


Unilever  estreia 
hoje  contra  o 
lowa  Ice 

Comandado  pelo  técni- 
co Bernardinho,  o  time 
do  Unilever  estreia  ho- 
je no  Mundial  de  Clu- 
bes feminino  de  vôlei. 
A  competição  aconte- 
ce em  Zurique,  na  Suí- 
ça. O  primeiro  desafio 
da  equipe  carioca  é  o  lo- 
wa Ice,  dos  Estados  Uni- 
dos. A  partida  ocorre  às 
12h30  (horário  de  Brasí- 
lia). ©  METRO 


Brasiliense.  Fonseca  sai  e 
Gueldini  volta  ao  comando 


Roberto  Fonseca  não  é  mais 
treinador  do  Brasiliense.  O 
técnico  deixou  o  cargo  on- 
tem. E  quem  vai  substituí-lo 
será  ninguém  mais  do  que 
Reinaldo  Gueldini,  que  co- 
mandará o  time  pela  quin- 
ta vez.  O  auxiliar-técnico  se- 
rá Marquinhos  Bahia. 

A  decisão  veio  em  mo- 
mento delicado  para  o  time. 
Em  sexto  lugar  na  tabela, 
com  30  pontos,  o  Brasilien- 
se disputa  no  domingo  uma 
partida  decisiva,  que  pode 
valer  tanto  a  classificação 
para  a  Série  B  quanto  uma 
queda.  A  equipe  buscará 
uma  vitória  contra  o  Cuia- 
bá, em  casa,  às  16h. 

"O  aproveitamento  do  ti- 
me caiu  muito  nas  últimas 


partidas  e  agora  estamos 
em  um  momento  decisivo", 
justificou  o  presidente  do 
clube,  Luiz  Estevão. 

Gueldini  é  uma  espécie 
de  xodó  dos  clubes  brasi- 
liense s.  O  experiente  treina- 
dor acumula  passagens,  en- 
tre outros,  por  Gama,  Santa 
Maria  e  Sobradinho.  No  Bra- 
siliense, o  técnico  é  aquele 
que  mais  vezes  comandou 
o  time.  Em  sua  passagem 
mais  marcante,  tirou  a  equi- 
pe do  rebaixamento  da  Sé- 
rie B,  em  2008. 

Roberto  Fonseca  ficou 
quatro  meses  no  comando 
do  Jacaré,  nos  quais  disputou 
17  partidas:  oito  vitórias,  cin- 
co empates  e  quatro  derro- 
tas. @  METRO  BRASÍLIA 


Roberto  Fonseca  havia  assumido  o  cargo  em  junho  i  cláudio  reis/brasiliensefc 


Convite 

Open 

House 


Starkey, 

www.  sta  rkey.  com .  br 


Ouvir  é  tão  importante  como 
ver,  sentir,  cheirar  ou  saborear. 


•  Seus  aparelhos  auditivos  não  são  discretos? 

•  Seus  aparelhos  auditivos  emitem  ruídos 
constantemente? 

•  Você  se  sente  desconfortável  usando  seu  aparelho 
auditivo? 

•  Considera  muito  caro  um  novo  aparelho  auditivo? 

•  Depara-se  com  dificuldades  para  localizar  sons? 

•  Pede  às  pessoas  para  repetir  as  frases? 

•  Relacionamentos  pessoais  desgastados? 

•  Sentimentos  de  rejeição? 

•  Isolamento  social? 

•  Cansaço  e  estresse? 

•  Dificuldades  para  compreender  a  fala  de  crianças? 

•  Necessidade  constante  de  aumentar  o  volume  da 
TV? 

•  Problemas  com  zumbido? 


O  Centro  Especializado  Starkey  Brasília  tem  o  prazer  de  convidá-lo  a  vir  nos  visitar,  durante  os 
dias  09  A  11/10/2013,  como  nosso  convidado(a)  especial.  Ligue  para  (61)  3242-6026,  agende 
um  horário*,  convide  um  amigo  ou  um  familiar  e  venha  saber  como  melhorar  sua  qualidade  de  vida. 


Brinde:  Pilhas  Grátis! 

para  os  usuários  de 
aparelhos  de  todas  as 
marcas  durante  o  Open  House 


Presença 
Jaime  Ramalho 

Especialista  da  Starkey  Hearing 
Technologies  dos  Estados  Unidos 


Local:  Rua  SEPS  710/910  Bloco  C/D  -  Loja  31/33  -  Centro  Médico  Via  Brasil-  CEP  70390-108 
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Brasileirão 

I  27- rodada  I 


HOJE 

I9h30 


GRÉMIO 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


CORITIBA 


I9h30 

X 

2ih 


SANTOS 


BAHIA 


VITORIA 


2ih 


PONTE  PRETA  ATLETICO-MG 

2lh50 

X 

VASCO 

2lh50 


0 


CORINTHIANS  ATLETICO-PR 

2lh50 

X 

NÁUTICO  BOTAFOGO 

2lh50  HJ=H 


CRUZEIRO 


SAO  PAULO 


AMANHA 

I9h30 


PORTUGUESA 


GOIÁS 


FLAMENGO 


2ih 


INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

37 

22 

GRÉMIO 

48 

14 

32 

11 

35 

ATLÉTICO-PR 

44 

12 

45 

10 

4° 

BOTAFOGO 

43 

12 

37 

7 

52 

ATLÉTICO-MG 

39 

10 

32 

6 

62 

VITÓRIA 

37 

10 

32 

6 

72 

INTERNACIONAL 

37 

9 

38 

1 

82 

SANTOS 

36 

9 

32 

4 

92 

CORINTHIANS 

35 

8 

22 

5 

102 

PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

112 

FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-2 

122 

FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

132 

GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

142 

BAHIA 

33 

8 

27 

-5 

152 

CORITIBA 

31 

7 

29 

-6 

162 

SÃO  PAULO 

30 

8 

24 

-5 

172 

VASCO 

29 

7 

35 

-7 

182 

CRICIÚMA 

26 

7 

32 

12 

192 

PONTE  PRETA 

23 

6 

26 

-14 

202  NÁUTICO 

17 

4 

17 

-28 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


15  gois 

tem  Ederson,  do  Atlético-PR, 
artilheiro  do  Brasileirão 


Cruzeiro  planeja 
usar  desespero 
do  São  Paulo 

Brasileirão.  Líder  espera  contar  com  o  nervosismo  que  o  rival  vem 
sentindo  peia  proximidade  do  Z-4.  Rogério  e  Luís  Fabiano  não  jogam 


Ainda  sem  saber  o  que  é 
perder  jogando  no  Minei- 
rão  neste  ano  --  onde  con- 
tabiliza 20  vitórias  e  ape- 
nas um  empate,  sem  gois, 
contra  o  Santos  --,  o  Cru- 
zeiro reencontrará  a  tor- 
cida às  21h50,  diante  do 
desfalcado  Sâo  Paulo,  após 
atuar  fora  nas  últimas 
duas  rodadas. 

Apesar  do  péssimo  mo- 
mento do  tricolor  paulis- 
ta, que  está  a  um  ponto 
da  zona  de  rebaixamento, 
Éverton  Ribeiro  espera  di- 
ficuldade e  pede  casa  cheia 
para  a  Raposa  manter  o 
ótimo  aproveitamento  co- 
mo mandante.  "Temos  que 
manter  a  escrita  que  den- 
tro de  casa  estamos  muito 
bem.  Vamos  manter  essa 
média  e  dar  mais  um  pas- 
so para  o  título",  disse  o  ca- 
misa 17. 

Além  de  ter  que  enfren- 
tar o  nervosismo  causado 
pela  proximidade  da  zo- 
na de  rebaixamento,  o  téc- 
nico Muricy  Ramalho  não 
poderá  contar  com  os  ído- 
los Rogério  Ceni,  suspen- 
so, e  Luis  Fabiano  e  Anto- 


Aloisio  deve  substituir  Luis  Fabiano  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


nio  Carlos,  lesionados. 

"Agora  é  decisão  atrás  de 
decisão.  Teremos  pela  fren- 
te só  o  time  'quase'  cam- 
peão brasileiro.  Mas  confio 
no  trabalho",  disse  Muricy, 
que  deve  apostar  em  um 
trio  ofensivo  formado  por 
Ganso,  Ademilson  e  Aloí- 
sio para  tentar  surpreender 
o  líder. 

No  Cruzeiro,  o  time  é 
praticamente  o  mesmo  que 
goleou  o  Náutico  por  4  a  1. 
A  única  mudança  é  a  volta 
de  Egídio  à  lateral  esquer- 
da. Ceará  retornará  à  posi- 
ção de  origem,  a  lateral-di- 
reita.  ©  metro 


CRUZEIRO 

Fábio;  Ceará,  Léo, 
Bruno  Rodrigo  e 
Egídio;  Nilton,  Lucas 
Silva,  Ricardo  Goulart  e  Éverton 
Ribeiro;  Willian  e  Borges. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


W 


SAO  PAULO 


Com  setor  defensivo  em  alta, 
Grémio  enfrenta  o  Criciúma 


A  defesa  gremista  vi- 
ve grande  fase.  São  cinco 
partidas  sem  sofrer  gol, 
456  minutos  sem  que  Di- 
da  busque  a  bola  no  fundo 
das  redes.  O  bom  momen- 
to do  setor  voltará  a  ser 
testado  esta  noite  na  Are- 
na do  Grémio,  às  19h30. 
O  adversário  será  o  Criciú- 
ma, clube  que  luta  para 
não  voltar  à  Série  B. 

O  ataque  gremista,  con- 
tudo, tem  sido  eficien- 
te, mas  pouco  prolífico. 
Nos  últimos  cinco  jogos, 
apenas  três  gois  foram 
marcados. 

Renato  Gaúcho  não 
confirmou  o  time  para  a 
partida.  Ele  terá  seis  des- 
falques (Kleber,  Bressan, 
Ramiro,  Alex  Telles,  Var- 
gas e  Riveros).  A  tendência 
é  de  que  a  equipe  siga  com 
a  escalacão  recente  de  três 
zagueiros,  mas  pode  ter  só 
um  atacante.  ©  metro  poa 


Goleiro  Dida  e  um  dos  desfalques 

do  time  |  CELSO  pupo/  fotoarena 


Denis;  Paulo  Miranda, 
Rodrigo  Caio,  Édson 
Silva  e  Reinaldo; 
Fabrício,  Wellington,  Maicon 
e  Ganso;  Ademilson  e  Aloísio. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Estádio.  Mineirão,  às  2lh50 

•  Arbitragem.  Jailson  Macedo 
Freitas,  com  Ivan  Carlos 
Bohn  e  Rafael  Trombeta. 


Após  crises, 
Flamengo  e 
Internacional 
duelam  hoje 

O  Flamengo  e  o  Internacional 
jogam  hoje  à  noite,  às  21h,  no 
Maracanã,  com  uma  situação 
em  comum:  ambos  perderam 
o  técnico  ao  longo  do  cam- 
peonato. Após  a  demissão  de 
Mano  Menezes,  o  rubro-negro 
depositou  toda  confiança  no 
técnico  Jayme  de  Almeida.  No 
Inter,  o  interino  Clemer  assu- 
miu após  a  queda  de  Dunga  e 
conseguiu  fazer  o  time  voltar 
a  vencer  contra  o  Fluminen- 
se, na  última  rodada. 

Os  dois  treinadores  já  tra- 
çaram um  plano  para  a  noite. 
Sem  Wallace  e  Samir,  Almei- 
da deve  escalar  no  Flamengo 
uma  nova  dupla  de  zaguei- 
ros: Frauches  e  Chicão.  Após 
gol  de  Damião  na  última  par- 
tida, Clemer  aposta  no  joga- 
dor. "Ele  é  matador  e  tem  que 
se  doar  para  voltar  a  marcar", 
afirmou  o  interino.  ©  metro 
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Botafogo.  Com  Jefferson  na 
Seleção,  Renan  vai  para  o  gol 


Goleiro  titular  está  com  a  Seleção  Brasileira.  Partida 
contra  o  Náutico  será  em  Pernambuco,  às  21h50.  metro 
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Desfalques.  Jogo  entre  Vasco  e 
Fluminense  terá  dois  desfalques 


Os  vascaínos  vão  a  partida  de  hoje  às  21h50  sem  Juninho 
Pernambucano  (foto);  o  tricolor,  sem  Cavalieri,  metro 
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Atlético-MG.  De  olho  no  sorteio 
do  Mundial,  time  pega  a  Ponte 


Sorteio  que  definirá  adversários  da  competição  da  Fifa 
será  às  15h.  O  Galo  joga  pelo  Brasileiro  às  21h.  metro 
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Clássico  baiano.  0  Vitória  encara 
o  Bahia  na  Fonte  Nova 


Jogo  será  às  21h.  Sem  lateral  Ayrton,  técnico  do  Vitória 
Ney  Franco  (foto)  deve  escalar  Luiz  Gustavo,  metro 
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Artilheiros  fora.  Corinthians  pega 
o  Atlético-PR  sem  Pato  e  Guerrero 


Os  dois  jogadores  estão  com  suas  respectivas  seleções 
(do  Brasil  e  do  Peru).  O  jogo  será  às  21h50.  metro 


